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“TERAPIAS 
COMPLEMENTARES”  
NAS EMOÇÕES: UMA 
PERSPETIVA SOCIOPOÉTICA

Abstract

The relevance of the theme using the “complementary therapies” (TC) in the 

management of emotions and your impact on mental health of nursing students, 

focuses on the realization of our professional practice, as teachers, in different 

types of school, in There, students of the last year of the course, feel uncomforta-

ble, as the expression of their emotions and feelings, which leads to high levels of 

anxiety, anguish and panic.

Aims: to identify the complementary therapies facilitators in managing emotions 

and evaluate your effectiveness on mental health of students.  

Methodology: qualitative research Paradigm, using the sociopóetica perspective.

The sample consists of 42 students of the fourth year of the Degree course in 

nursing, perform the clinical education of Mental Health and Psychiatry. Were held 

“workshops” of production data. Complied with all ethical assumptions of the 

investigation, in accordance with the Helsinki Declaration.

Results and discussion: The content analysis performed, resulting in the appoint-

ment of four “complementary therapies”: guided imagination technique, body 

expression, therapeutic touch and music therapy.

Conclusions: importance of this research to the education in nursing is the con-

ception of that theory and clinical experience must be accompanied by education-

al strategies promoting TC in the management of emotions. To stress, students 

highlighted the use of music therapy as an asset in the expression of emotions 

and commented that the TC allow you to deal with emotions and promote your 

mental health over your career, personal and social.
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INTRODUÇÃO

-

cação, para esta pes-

quisa, encontram-se 

na constatação da 

como enfermeira e como docente 

do Curso de Licenciatura em Enfer-

magem (CLE), em ensino teórico, 

CLE, sentem-se reprimidos quanto 

à expressão de emoções e senti-

-

ceios e medos. Enquanto enfermei-

tem o seu foco na “arte” de cuidar o 

individuo como pessoa. 

É aqui que o nosso interesse e 

-

para posteriormente cuidar da saú-

O Curso de Licenciatura em En-

fermagem é um curso de pessoas 

que cuidam de pessoas assim, 

cuidamos quem está doente, mas 

cuida: os estudantes. 

Esta investigação teve a origem no 

-

Superior de Enfermagem da região 

na gestão de emoções na saúde 

-

estudantes do 4.º ano do CLE em 

ESMP na gestão das emoções; iii) 

-

estudantes; v) aprofundar a meto-

MÉTODOS
-

-

-

tica8.

A pesquisa sociopoética é um 

-

da pesquisa como co-responsáveis 

-

tica, considerando a dimensão éti-

-

-

go no cuidar/educar, incentivando 

-

-

-estar9.

Por ser um caráter inovador e de-

sestruturador de muitas verdades 

a sociopoética exige mais audácia, 

mais coragem de arriscar e maior 

criatividade.

processo de pesquisa, desde a ne-

gociação do tema até à interpreta-
10. 

-

tenção da saúde, na prevenção, no 

tratamento e na recuperação da 

doença.

No cerne desta temática urge a 

associação aos tratamentos con-

-

da área da saúde, a enfermagem é 

massagem. 

-

-

doença1.  

Segundo diferentes autores emo-

-

-
2,3,4,5,6. 

7

de emoções que se transmitem em 

cascata.

Neste sentido pretende-se que os 

OBJETIVOS

-

A
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Considera o corpo inteiro: emocio-

-
11. Dimen-

8, a sociopóetica 

-

sociais; favorece a criação de novos 

imaginação do grupo-pesquisador 

(ou co pesquisador).

O processo de uma pesquisa so-

-

pesquisadores, sendo que após a 

-

dados.
12  (173): “… é 

-

mais do que comunica através da 

-

Procuramos nesta intercessão en-

tre a sociopóetica, as terapias com-

-

Participantes do estudo

-

aos estudantes que manifestaram 

no estudo. Foram considerados 

mostraram interesse em participar, 

sua apreciação formativa. 

-

Suplemento digital Rev ROL Enferm 2020; 43(1): 206

FIGURA N.º 1 

CRONOGRAMA DAS OFICINAS

Apresentação e acolhimento. Auto proposta. 

Despedida e agradecimento. 

Validação dos dados.

Expressão emoções Questionário II. 

Expressáo corporal + toque terapêutico.

Técnica da imaginação guiada + musicoterapia.

Consentimento informado. Questionário I. Expressão de emoções. 

rentes grupos de estudantes que 

se encontravam a frequentar o 4.º 

momentos.

No momento um (M1) foi efetuado o 

diagnóstico da situação e nos mo-

-

Instrumentos de recolha de dados

duas partes: a primeira de carate-

-

se o CLE foi a sua primeira opção, 

-

serão feitas antes e depois das 

as estratégias que os estudantes 

-

-

-

feridas no questionário I, sendo que 

-

mentares na gestão das emoções e 

teve a duração de 10 minutos. Não 

nem respostas “certas ou erradas”. 

do estudante. 

Processo de recolha de dados

Os participantes foram informa-

emoções” que servem de orientação 

-

onde foi dada toda a informação 

referente ao estudo e autopropos-

ta dos estudantes para participar 
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QUADRO N.º 1

 DOMÍNIOS: PERSPETIVA SOCIOPOÉTICA 

-

questionário I, apresentação dos 

diferentes intervenientes no estudo 

-

acordo com o grupo de estudantes 

e suas necessidades); na quarta 

-

mento do questionário II; na sexta 

-

cimento.

-

reram à segunda-feira de acordo 

-

40 minutos. 

Esta investigação decorreu de no-

expressão de emoções sentidas ao 

a vontade do participante, decorreu 

acordo com a sua opção. 

Questões éticas

A participação neste estudo foi 

recusar participar ou de parar de 

tendo assinado o consentimento 

informado.

-

-

mas. 

RESULTADOS
-

do 4.º ano do estágio de saúde 

-

critos nos respetivos momentos do 

estágio: M1, M3, M5 e M7 e 67, 71, 63 

e 73 estudantes, respetivamente.  

estudantes (15,4%).

sumária dos participantes: os es-

tudantes são maioritariamente do 

-

idades compreendidas entre os 

-

maioritariamente dos estudantes é 

Apenas uma estudante encontra-se 

em união de facto. 

-

-

-

mente os estudantes cuja primeira 

opção não foi o Curso de Licencitu-

ra em Enfermagem no entanto não 

Apenas nove estudantes conjuga 

17, 1%. As atividades mencionadas 

-

-

nas dois estudantes mencionaram 

-

-

tudantes) referiram dormir menos 

-

dos numa perspetiva sociopoética 

 que se 

-

mos e acreditamos que possa aju-

-

tares na gestão das emoções. 

-

favoráveis à expressão de emoções: 

técnica de imaginação guiada, ex-

os estudantes consideraram como 

efetiva potenciadora à expressão 

de emoções13. 

DISCUSSÃO
O presente estudo mostra uma 

-

mentares” na gestão das emoções e 

A expressão de emoções permitiu 

do estágio de SMP com a duração 

-

-

mento do estudante, a capacidade 

-

tratégias para gerir as emoções, 

receios e medos inerentes ao estig-

PERSPETIVA 
SOCIOPOÉTICA

DOMÍNIOS

Saúde Mental

Estratégias para manter Saúde Mental

Situações geradoras ansiedade

Estratégias para controlo ansiedade

Terapias complementares na gestão emoções

Terapias complementares na saúde mental
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-

dantes que referiram antes da rea-

-

-

ção das mesmas constatamos que 

-

-

-

ções eram um dos momentos mais 

aguardados da semana” (E16, E17).

emoções os estudantes consideram 

-

-

-

na gestão das emoções (E41). 

-

SMP, estas potenciaram a sua saúde 

-

-

Estudantes: 

“Primeiro confronto com os 

doentes do foro psiquiátrico” 

-

“Comportamentos depressivos” 

(E35);

-

propósito do estudo foram desen-

-

-

os receios, a surpresa, a indignação, 

com foco na expressão de emoções 

-

-

-

magem, sendo apontadas várias 

vantagens e desvantagens para os 

Na perspetiva de Diogo,14 os estu-

dantes experienciam distancia-

-

-

dades dos estudantes, na gestão 

podem constituir uma vantagem e 

sua prática de cuidados, sem que 

necessitem de recorrer a meca-

nismos defensivos que impõem o 

-

das emoções no sentido de propor-

-

-estar e à prestação de cuidados 

-

contra-se a gestão das emoções 

dos estudantes de enfermagem 

entre estudantes e docentes, pro-

-

dos estudantes, gerir as próprias 

-

-

a ansiedade, o stress e o medo na 

prática de enfermagem. 

A expressão de emoções é um fenó-

meno importante de componente 

-
15.

Desde cedo, somos condicionados 

a não expressar as emoções, pois 

- “A expressão de emoções é um ato 

-

stress, ansiedade, angústia, receio.  

-

tos, apresentamos a discussão dos 

estudo

no quadro apresentado as quatro 

categorias registadas com maior 

-

Suplemento digital Rev ROL Enferm 2020; 43(1): 208
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-

-

situações geradoras de ansiedade 

-

siedade.

As situações geradoras de ansieda-

exames, estágios, discussão de 

-

dante que considerou uma situação 

geradora de ansiedade “o stress 

-

-

gistos que mencionam o facto de os 

-

com doentes que apresentam com-

portamentos agressivos e depres-

-

QUADRO N.º 2

OBJETIVOS: PERSPETIVA SOCIOPOÉTICA

OBJETIVOS DOMÍNIOS CATEGORIAS

Identificar TC reconhecidas 
como as mais importantes 
pelos estudantes

TC

Música terapêutica

Técnica imaginação guiada

Expressão corporal

Toque terapêutico

Adquirir competências para 
gestão emoções

Competências

Autoconhecimento

Autocontrolo

Partilha

Organização mental

Contributo TC gestão das 
emoções

TC Gestão Emoções Facilita expressão emoções

Facilita a autogestão das emoções

Libertar emoções

Diminui ansiedade

Contributo TC saúde mental 
estudantes

TC Saúde Mental

Autocontrolo/gestão de ansiedade

Partilha experiências situações semelhantes tranquilidade 

Potencia Saúde Mental

Estratégias para manter 
Saúde Mental

Música terapêutica

Estar amigos, família, namorado

Exercício físico

Ver filmes/séries

Situações geradoras 
ansiedade

Momentos de Avaliação

Dificuldade na gestão do tempo /cumprimento de prazos

Discussões/conflitos familiares

Preocupações problemas saúde

Estratégias para controlo 
ansiedade

Ouvir Música terapêutica

Técnica imaginação guiada

Partilha experiências entre pares “oficinas das emoções”

Técnica respiração
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-

-

riu não ser ansiosa, no entanto as 

-

O contexto cultural e a história 

individual demonstram exercer 

-

vocam determinadas emoções de 

acordo com o vivenciado16,17 .

Estratégias para controlo de ansie-

dade foi mencionado ouvir música, 

a técnica da imaginação guiada, a 

-

res e a técnica da respiração.

Como estratégias para manter a 

saúde mental os estudantes refe-

vivenciadas procuramos na música 

essas mesmas emoções, ou seja, se 

-

gres, com ritmo. 

-

digestão, oxigenação, atividade 

-

-

-

um importante recurso contra o 

medo e a ansiedade18 .

-

gias o estar com amigos, com fami-

como estratégia para manter a sua 

anos; uma estudante que referiu 

-

-

de que a capacidade de expressar 

emoções é inata, ou seja, a expres-

todos os povos19,20. A maioria dos 

estados emocionais das pessoas 

será formada por mais de uma 

emoção20. 

É de distinguir a musica terapêu-

tica

-

-

-

ensino de enfermagem. 

-

porcionou-se aos estudantes que 

-

-

de focarmo-nos nos aspetos saudá-

veis dos estudantes.  

-

-

mentares” na gestão das emoções e 

estudantes de enfermagem, am-

área não só para os estudantes, 

-

estratégias pedagógicas para que 

as pessoas promovam a sua saúde 

-

tica.   

CONCLUSÕES
-

-

damente a técnica de imaginação 

-

ção da música terapêutica como 

-

dora à expressão das emoções. O 

para o ensino, os estudantes apon-

taram de acordo com o seu estado 

-

18

-

mento, padrões e processos do pen-

de crenças e constructos21.   

-

mento de estratégias que permitam 

para a educação em enfermagem, 

prende-se com a conceção de que 

estudantes devem ser acompa-

inovadoras que promovam a saúde 

-

tica, o que pode ser um recurso im-

como do ensino de enfermagem.    

-

emoções e prevenir a sua saúde 
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